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RESUMO:
Esta pesquisa teve como objetivo analisar  o uso da criatividade,  por meio da técnica dos Seis Chapéus do
Pensamento, na proposição de soluções para o problema da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) institucional,
apontado pelos próprios colaboradores. Para isso, utilizou-se de abordagem mista e estratégia de estudo de caso,
com investigação empírica. Participaram do estudo um grupo de quinze servidores públicos federais, de diversos
setores de uma Universidade Federal de Ensino Superior, no estado do Paraná. Os dados foram coletados por
meio de questionário estruturado, fechado e digital, via Google Forms, com escala Likert de 5 pontos. A análise
dos dados revelou que antes da atividade 100% dos presentes tinham conhecimento do que era criatividade, 60%
se consideravam profissionais ocasionalmente criativos e 53,3% acreditam frequentemente que a criatividade
auxilia na QVT. Após a ação, 100% dos respondentes mantiveram o posicionamento acerca do conhecimento da
criatividade,  46,6% acreditam muito frequentemente  que a atividade auxiliou no despertar  da criatividade e
53,3% assinalaram que muito frequentemente a criatividade poderá auxiliar na QVT. Por fim, evidenciou-se que
a metodologia empregada demonstrou ser  satisfatória,  promissora e  exequível,  podendo ser  incorporada nas
práticas de gestão da organização, inclusive em momentos de discussões, ou mesmo reflexão crítica.
Palavras-chave: Criatividade. Qualidade de Vida no Trabalho. Seis Chapéus do Pensamento. 

CREATIVITY AND QUALITY OF LIFE AT WORK: A CASE STUDY IN A
FEDERAL HIGHER EDUCATION INSTITUTION

ABSTRACT:
This research aimed to analyze the use of creativity, through the Six Hats of Thinking technique, in proposing
solutions to the institutional Quality of Life at Work (QWL) problem, pointed out by the employees themselves.
For this, we used a mixed approach and a case study strategy, with empirical investigation. A group of fifteen
federal public servants, from different sectors of a Federal University of Higher Education, in the state of Paraná,
participated in the study. Data were collected through a structured, closed and digital questionnaire, via Google
Forms, with a 5-point Likert scale. Data analysis revealed that, before the activity, 100% of those present were
aware of what creativity was, 60% considered themselves occasionally creative professionals and 53.3% often
believe that creativity helps in QWL. After the action, 100% of the respondents maintained their position on the
knowledge of creativity, 46.6% very often believe that the activity helped in the awakening of creativity and
53.3% pointed out that very often creativity can help in QWL. Finally, it became evident that the methodology
used  proved  to  be  satisfactory,  promising  and  feasible,  and  could  be  incorporated  into  the  organization's
management practices, including in moments of discussion, or even critical reflection.
Keywords: Creativity. Quality of life at work. Six Thinking Hats.
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1. INTRODUÇÃO 

Diante da atual conjuntura da sociedade, é possível observar o rápido desenvolvimento
científico e tecnológico, demandando aos indivíduos o uso de competências para a busca de
soluções  nos  desafios  cotidianos  (FERREIRA,  2015).  Nessa  perspectiva,  o  “Relatório  do
futuro  do  trabalho”,  publicado pelo  Fórum Econômico  Mundial  no  final  de  2020,  elenca
algumas habilidades que serão mais exigidas pelos profissionais no futuro, dentre elas está a
criatividade. Tal habilidade é uma das que pode auxiliar a nortear a carreira, ou ainda, adaptá-
la às novas necessidades.

Isto posto, a criatividade é definida por Woodman, Sayer e Griffin (1993, p. 23) como
“a criação de um novo produto, serviço, ideia, procedimento ou processo valioso e útil por
indivíduos trabalhando juntos em um sistema social  complexo” (tradução livre).  Portanto,
entende-se  que  a  criatividade  abrange  a  criação  de  novos  elementos,  produtos,  serviços,
ideias, procedimentos ou processos em um complexo sistema social, o qual pode ser chamado
de “ambiente organizacional” (BORNIGER et al., 2015, p. 3).

Nessa perspectiva, convém esclarecer que em cada ambiente organizacional prevalece
uma cultura  organizacional,  a  qual  na  administração  pública  brasileira  é  bem delimitada,
prevalecendo  a  estagnação,  inércia  e  perda  de  valores  (SOUZA,  2002).  Ademais,  possui
mecanismos de controle mais rígidos, “igualando bons e ruins, competentes e incompetentes,
deixando pouca ou nenhuma margem para criatividade, iniciativa ou, até mesmo, poder de
barganha para reivindicações de qualquer natureza” (SOUZA, 2002, p.32). 

Em trabalho realizado sobre Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) em uma empresa
privada  gaúcha,  investigou-se  elementos  comportamentais  como  aconselhamento  pessoal,
autonomia,  participação,  retroinformação  e criatividade,  que são considerados  importantes
para  que  os  colaboradores  tenham  aumento  da  QVT,  “por  estarem  relacionados  ao
atendimento das necessidades humanas das pessoas em situação de trabalho” (FERNANDES
e  GUITIERREZ,  1988,  p.7).  Como  resultado,  o  estudo  apontou  que  a  criatividade  é
prejudicada  por  atividades  rotineiras  do  cotidiano  e  que  é  limitada  e  pouco  incentivada.
Somado a isso, os teóricos da ciência comportamental acreditavam que deveria se preconizar
a liberação do potencial  criativo,  além de outros itens como compensação ao trabalhador,
segurança e condições de trabalho (FERNANDES e GUITIERREZ, 1988).

Nesse  contexto,  destaca-se  que  a  criatividade  organizacional  agrega  valor  e  traz
resultados positivos (BRUNO-FARIA; VARGAS; MARTÍNEZ, 2013). Borniger et. al (2015,
p.  25)  aponta  que  “elementos imateriais como o  conhecimento e  a criatividade
nas organizações  têm ganhado destaque nas  últimas  décadas  (...)”.  Messias,  Nascimento  e
Silva (2020, p. 16) corroboram ao citar que “os novos rumos delineados ao profissional do
século  XXI  incluem a  criatividade  como fator  diferencial,  já  sublinhada  como vantagem
comparativa por países que investem na atração da classe criativa (...)”. Nesse sentido, Runco
(2004) defende a necessidade do uso da criatividade na sociedade atual, em virtude de suas
diversas  aplicabilidades,  em diferentes  meios,  para  a  resolução  de  problemas  cotidianos,
“adotando assim, uma atitude proativa frente aos novos tempos” (MACHADO, et al., 2021, p.
21).
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Assim, neste  estudo,  será abordado a criatividade  em seu contexto  organizacional,
bem como a QVT. Ainda, trata-se de um estudo de caso que compreendeu a realização de
técnica específica de criatividade, desconhecida pelos participantes e, se concentrou em uma
Instituição Federal de Ensino Superior. Também, considerando que a criatividade é elemento
parte  na  QVT,  bem  como  a  exigência  de  profissionais  mais  criativos,  contrapondo-se  a
existência de rigidez estrutural das organizações públicas, esta pesquisa objetivou analisar o
uso da criatividade, por meio da técnica dos Seis Chapéus do Pensamento, na proposição de
soluções para o problema da QVT institucional, apontado pelos próprios servidores.

2.  CRIATIVIDADE  EM  CONTEXTO  ORGANIZACIONAL  E  QUALIDADE  DE
VIDA NO TRABALHO 

A  globalização  e  o  constante  avanço  tecnológico  está  provocando  mudanças  ao
mercado  de  trabalho,  tornando-o  cada  vez  mais  desafiador.  Isto  se  reflete  também  nos
profissionais, que devem estar qualificados para atender as demandas (MONTEIRO  et al.,
2011; MOURA; SILVA; CARVALHO, 2019).  Do mesmo modo, também se encontram as
organizações  públicas,  que visam o cumprimento de normas e prestação de serviços mais
eficientes,  a  fim de  satisfazer  as  necessidades  da  sociedade  (FREITAS, 2008;  PALUDO,
2010).  Sob  essa  perspectiva,  a  inserção  de  capital  imaterial,  como  a  criatividade,  nos
processos de trabalho, tem auxiliado no sucesso organizacional (MARTINS, E.; MARTINS,
N., 2002; JOB; BHATTACHARYYA, 2007; SEIDEL; ROSEMAN; BECKER, 2008). 

Segundo  Lowenfeld  e  Brittain  (1977,  pg.  62),  criatividade  é  “como  um
comportamento  produtivo,  construtivo,  que  se  manifesta  em  ações  ou  realizações.”  Para
Amabile (1996, p. 1, tradução livre), a criatividade é “a produção de ideias novas e úteis em
qualquer área. A fim de ser considerado criativo, um produto ou uma ideia deve ser diferente
daquilo que já foi feito antes”. Do mesmo modo, trata-se de geração de ideias novas, úteis e
apropriadas  (STENBERG;  LUBART,  1999;  ZHOU;  SU,  2010),  para  quaisquer  áreas  de
domínio,  produtos,  serviços,  processos  ou  procedimentos,  seja  individual  ou  em  grupos
(WOODMAN; SAWYER; GRIFFIN, 1993), independente de implementação (AMABILE et
al., 1996). Por conseguinte, no contexto organizacional as ideias originais são consideradas
únicas. Ainda, podem ser classificadas como úteis, caso acrescentem valor e apontadas como
aplicáveis,  se  implementadas (SHALLEY;  ZHOU;  OLDHAM,  2004;  GEORGE,  2007;
TEIXEIRA, 2019). 

Assim,  é  cada vez mais  habitual  que as organizações  busquem trabalhadores  com
potencial criativo, para desenvolver estratégias que permitam alcançar vantagem competitiva.
Contudo, é relevante entender que para responder às necessidades do mercado, é preciso se
reinventar para manter seu valor. Entretanto, salienta-se que somente as pessoas são capazes
de usar de sua criatividade para a resolução de problemas,  para tomada de decisões, para
pesquisa,  para  desenvolvimento  de  novos  métodos  de  trabalho,  serviços  ou  produtos
(WILLIAMS;  YANG,  1999).  Dito  isso,  a  criatividade  desempenha  papel  importante  em
qualquer  organização  que  busque  ser  bem-sucedida  e  as  pessoas  são  fundamentais  neste
processo (TEIXEIRA, 2019). 
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Em contrapartida,  é  comum a  associação  equivocada  da  criatividade  a  atividades
unicamente artísticas, todavia, este não é o tipo de criatividade procurado pelas organizações,
mas  sim  a  criatividade  do  dia-a-dia  (STERNBERG,  2000).  Presume-se  que  todos  os
indivíduos  são  providos  de  capacidade  criativa  (ANTUNES,  2003;  LA  TORRE,  2005),
entretanto, para que ela possa emergir de fato é necessário estímulo, sendo assim, é relevante
existir  uma envolvente  favorável.  Em face  disto,  Jnaneswar  (2016)  justifica  que  diversos
fatores  como  motivação,  dinamismo,  iniciativa,  dentre  outros,  podem  potencializar  um
ambiente  criativo.  Desta  forma,  requer-se  que  as  organizações  proporcionem  a  seus
colaboradores ambiente e recursos necessários para fomentar seu potencial (BOADA-GRAU,
2014). Paralelamente a isso, está a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), oportunizando a
progressão da carreira, boas relações de trabalho, conciliação da vida pessoal e profissional.
Desta  forma,  é  possível  obter-se  uma  organização  produtiva,  competitiva  e  saudável
(CASTRO, 2015).

A definição  de  QVT pode ser  considerada  complexa,  posto  que  envolve  diversas
associações tecnológicas, econômicas, de saúde física, mental e segurança (LACAZ, 2000).
Ciborra e Lanzara (1985) consideram que a QVT:

é determinada por fatores psicológicos, como grau de criatividade, de autonomia, de
flexibilidade de que os trabalhadores podem desfrutar ou, (...) fatores organizativos e
políticos,  como a quantidade de controle pessoal  sobre o posto de trabalho ou a
quantidade  de  poder  que  os  trabalhadores  podem  exercitar  sobre  o  ambiente
circundante a partir de seu posto de trabalho.

Isto posto, é possível perceber que mesmo sendo diferentes, os construtos de QVT e
criatividade se mesclam no tocante às organizações e a atividade laboral. Somando-se a isso,
Dejours  (1988) acredita  que  o  trabalhador  deve  buscar  fazer  uso  da  inteligência,  da
inventividade, da criatividade e da capacidade de solucionar problemas. Corroboram a isso os
estudos de De Masi (1999), em meados do século XIX e XX, sobre as principais experiências
criativas de trabalho, realizadas em instituições de pesquisa e organizações. 

Somando a isso, Alencar (1998) menciona que a existência de posturas mais rígidas
pelas organizações e seus líderes, gera desmotivação para criar, o que vem a interferir nas
atitudes  pessoais  e  comportamentais  no  ambiente  de  trabalho,  afetando  a  QVT  dos
trabalhadores  (CHIAVENATO, 2008). Adicionalmente,  Lourenço (2015) considera que as
organizações  crescem  ao  passo  em  que  há  expansão  das  habilidades  e  da  criatividade,
direcionando toda a estrutura organizacional ao sucesso e bem-estar dos usuários, cidadãos e
colaboradores. 

3. METODOLOGIA 

Quanto a natureza desta pesquisa, é considerada aplicada, pois se concentrou em torno
de adversidades que existem dentro de instituições, organizações, atores sociais ou grupos.
Ademais, dedicou-se a identificação de problemas e respectivas soluções, formuladas pelos
próprios servidores (THIOLLENT, 1988). No que se refere aos procedimentos técnicos, trata-
se de um estudo de caso de investigação empírica, que permite estudar fenômenos dentro da
conjuntura atual (YIN, 2005). Dessa forma, o estudo foi realizado em uma Instituição Federal
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de Ensino Superior, localizada em Foz do Iguaçu, Paraná. Para tanto, aplicou-se a técnica dos
Seis  Chapéus  do  Pensamento  a  um  grupo  de  quinze  servidores  públicos,  convidados
aleatoriamente,  por  disponibilidade.  Estes,  eram  lotados  em  diversas  áreas  de  dentro  da
organização, incluindo-se cargos operacionais e de gestão, constituindo-se então um grupo
heterogêneo. Todavia, apesar dos participantes serem da mesma organização, alguns não se
conheciam,  sendo oportunizado  a  cada  um as  devidas  apresentações  de  nome,  tempo  de
serviço público e setor. 

Na  sequência,  para  coleta  de  dados,  responderam  a  um  questionário  estruturado,
fechado e digital, via Google Forms, enviado por aplicativo de mensagem a cada participante,
cuja  primeira  pergunta  indagava  “você  sabe o que  é  criatividade?”,  com duas  opções  de
resposta de sim ou não. Já na segunda e terceira questão, que indagavam respectivamente
“Neste momento, o quanto você se considera um profissional criativo?” e “Neste momento, o
quanto você acha que a criatividade auxilia na qualidade de vida no trabalho?”, utilizou-se
escala  Likert  de  5  pontos,  com  respostas  de  nunca,  raramente,  ocasionalmente,
frequentemente e muito frequentemente.  A partir  disso, a atividade foi desenvolvida em 3
horas e dividida em: explanação sobre a criatividade e QVT; informações sobre o método dos
Seis Chapéus do Pensamento; discussão sobre as ideias elencadas; resolução de questionário
pós atividade.

Este trabalho objetivou analisar o uso da criatividade, por meio da técnica dos Seis
Chapéus do Pensamento, na proposição de soluções para o problema da QVT institucional,
apontado pelos próprios servidores. Com isso, escolheu-se a técnica criada pelo psicólogo
inglês Edward de Bono, que se dedicava a estudar os processos do pensamento. O método,
considerado uma ferramenta  de comunicação e  raciocínio  eficaz,  consiste  em diminuir  as
barreiras da criatividade, oferecendo perspectivas diferentes de pensamento, de acordo com as
cores  do  chapéu  (BONO,  2008).  Para  fins  de  melhor  aplicabilidade,  adaptações  foram
realizadas  e os chapéus foram substituídos por fitas das cores branco, vermelho, amarelo,
verde, azul e roxo, substituindo o preto. 

Em  seguida,  os  participantes  escolheram  livremente  as  cores  que  desejavam
representar. Posteriormente, foram divididos em trios, de acordo com as cores. A cor azul
ficou para o aplicador da técnica, posto que ditava as regras do jogo, controlava o tempo e o
foco. Os participantes deveriam fazer suas contribuições,  baseado em cada cor,  no qual o
branco deveria  apresentar  todos os  fatos  concretos  sobre QVT da instituição,  de maneira
objetiva e imparcial. O vermelho elencaria todos os sentimentos e emoções, sejam positivos
ou negativos. O amarelo mostraria todos os benefícios e/ou pontos positivos. O roxo, traria
todas as críticas e pontos negativos. Por fim, o verde, que exporia toda a criatividade, as ideias
e sugestões. 

Cada equipe teria cinco minutos para registrar as informações no papel.  Decorrido
esse período, houve uma única troca das cores entre os grupos em sentido horário, de acordo
com a disposição dos mesmos na sala. Como se pode ver, cada trio trocou de cor, ou seja,
mudou a perspectiva de pensamento, sendo necessário registrar novas informações no papel,
considerando as  já  apontadas  pelo grupo anterior.  E,  após decorridos  mais  cinco minutos
todos deveriam encerrar os registros, para iniciar a leitura e debate dos itens elencados.
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Em face do exposto, quanto aos objetivos, este trabalho possui natureza descritiva,
posto que seu interesse envolve a descoberta e observação de fenômenos, para posteriormente
serem  descritos,  classificados  e  interpretados  (RUDIO,  1985).  Além  disso,  no  tocante  a
abordagem  do  problema  é  considerada  mista.  Sampieri,  Collado  e  Lúcio  (2013,  p.  22)
defendem que a  pesquisa  científica  “(...)  pode se  apresentar  de  três  formas:  quantitativa,
qualitativa e mista. Esta última implica combinar as duas primeiras.”.

Ao final, todos os integrantes responderam a outro questionário eletrônico,  enviado
por aplicativo de mensagem a cada participante, cuja primeira pergunta indagava “você sabe
compreendeu o que é  criatividade?”,  com duas  opções  de resposta  de sim ou não.  Já  na
segunda e  terceira  questão,  que  indagavam respectivamente  “O quanto  você  acha  que  as
atividades realizadas despertaram sua criatividade?” e “O quanto você acha que a criatividade
poderá auxiliar na sua qualidade de vida no trabalho?”, utilizou-se também a escala Likert de
5  pontos,  com  respostas  de  nunca,  raramente,  ocasionalmente,  frequentemente  e  muito
frequentemente.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Antes de receberem quaisquer orientações acerca do que seria realizado em sala, os
participantes responderam a um questionário. Salienta-se que o mesmo pretendeu descobrir e
medir os diferentes níveis de entendimento e percepções, conforme demonstram as figuras a
seguir.

Figura 1: Entendimento sobre criatividade

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

A  figura  1  representa  o  entendimento  dos  respondentes  sobre  o  significado  da
criatividade, por meio de duas opções de resposta, SIM ou NÃO. Todos (100%) assinalaram
positivamente, demonstrando total compreensão sobre a temática. Já com relação ao segundo
e terceiro questionamento, demonstrado pelas figuras 2 e 3, empregou-se a escala Linkert de 5
pontos, oferecendo várias possibilidades de resposta.
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Figura 2: Profissional criativo

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

No  tocante  ao  segundo  item,  averiguou-se  que  60%  dos  entrevistados  se
consideravam profissionais  ocasionalmente  criativos  e  26,7% julgavam-se  frequentemente
criativos.  Uma  pequena  parcela  de  6,7%  acreditava  ser  respectivamente  profissionais
raramente ou muito frequentemente criativos.

Na  sequência,  a  figura  3  expressa,  por  meio  de  nível  de  frequência,  o  uso  da
criatividade pelos servidores para auxiliar na QVT, variando de nunca a muito frequente. 

Figura 3: Criatividade no auxílio à QVT

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Partindo-se  da  análise  da  figura  3,  entende-se  respectivamente  que  53,3%  dos
servidores  acreditam  frequentemente  que  a  criatividade  auxilia  na  QVT,  33,3%  muito
frequentemente e apenas 13,3% ocasionalmente.

Após receberem as orientações para a dinâmica e os materiais, os grupos assumiram
funções específicas, consoante a cor representada pela fita, em substituição ao chapéu. Em um
primeiro momento, os servidores demonstraram destreza em debater sobre os itens que seriam
registrados no papel,  posto que a  QVT é tópico recorrente  na instituição.  Entretanto,  por
alguns momentos, indagações surgiam sobre como formular a frase para transcrição. 

Ainda,  observou-se pequenas incertezas  se o item elencado pelo grupo realmente
contemplava a perspectiva representada pela cor. Este comportamento deve ser considerado
natural, visto que a estratégia dos Seis Chapéus do Pensamento era algo ainda desconhecido
pelos presentes. 

Nessa  direção,  após  decorridos  cinco  minutos,  houve  troca  das  fitas  em sentido
horário e os grupos deveriam mudar o ponto de vista, conforme a nova cor. A partir disso,
verificou-se pequena delonga na compreensão entre a cor, a nova perspectiva e o que deveria
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ser  debatido  e  registrado.  Todas  as  ideias  apontadas  no  decorrer  da  atividade  estão
demonstradas no Quadro 1.

De acordo com o quadro 1, constatou-se que os fatos, representados pela cor branca,
se resumiram em termos curtos e objetivos, bem como os sentimentos, representados pela cor
vermelha.  Ainda,  percebe-se o aumento  da quantidade de itens  de maneira  gradativa,  nas
cores amarelo, roxo e verde. Isto posto, remete ao pensamento de que a cor e a respectiva
perspectiva a ser analisada, desperta no indivíduo maior estímulo ao raciocínio. 

Sob o prisma da QVT, apenas três termos foram elencados na primeira rodada da cor
vermelha.  Todavia,  são  considerados  muito  relevantes,  pois  resumem  sentimentos  dos
servidores  para  com  a  gestão,  influenciando  negativamente  na  QVT dos  mesmos.  Já  na
segunda rodada da mesma cor, houve apenas cinco sentimentos, sendo que destes, apenas dois
são positivos.  Quanto à cor roxa,  houve diversos apontamentos  críticos  e,  só na primeira
rodada constatou-se que o termo “política” aparece quatro vezes, indicando desatenção dos
gestores máximos em relação a QVT dos servidores da instituição. 

Nessa mesma linha, ao analisar a cor amarela, os servidores expuseram benefícios
relevantes, bem como na cor verde, em que se verifica diversas possibilidades para melhorar a
QVT na organização e que devem ser acolhidos pela gestão. No entanto, dois itens elencados,
respectivamente  nas  cores  amarela  e  verde,  chamaram  atenção,  “Aprimora  a
construção/criatividade de procedimentos do trabalho” e “mais momentos como esse”, o que
nos leva a pensar que a criatividade em ambiente organizacional tem sim relação com a QVT.

Salienta-se que mais ideias poderiam ter sido registradas, caso houvesse tempo hábil,
para que todas as cores pudessem passar ao menos uma vez entre todos os grupos. Entretanto,
cada  grupo  pôde  fazer  contribuições,  do  ponto  de  vista  de  duas  cores  e/ou  perspectivas
diferentes.  Isto,  propiciou  aos  indivíduos  o  estabelecimento  de  novas  sinapses.  Nessa
sequência,  entendeu-se  que  a ferramenta  dos  Seis  Chapéus  do Pensamento  possibilitou  o
exercício  de  várias  habilidades  concomitantemente.  Assim  como  consta  no  estudo  de
Machado, et. al (2021, p.32), que utilizou a mesma técnica com discentes da graduação em
Química,  e  detectou  que  a “comunicação  oral  e  escrita,  criatividade,  capacidade  de
argumentação,  autonomia  e  solução  de  problemas  mais  complexos”  foram  competências
evidenciadas.

Ao final da atividade, houve leitura e debate das ideias anotadas, consequentemente e
de maneira desproposital,  novas ideias foram surgindo pelos participantes que não haviam
recebido as outras cores,  como um  brainstorming.  Ao mesmo tempo,  outros defendiam e
expunham motivos pelos quais haviam registrado determinada ideia. Isto posto, denota-se a
participação efetiva dos servidores. Além disso, percebeu-se, reiteradas vezes, a vontade dos
colabores de que a QVT fosse olhada com mais atenção pela gestão da instituição.

Por fim, após realizados os debates, explicação sobre o propósito da atividade e os
devidos agradecimentos, solicitou-se aos presentes que respondessem a um novo questionário
eletrônico  no  Google  Forms,  disponibilizado  via  aplicativo  de  mensagem.  Em relação  à
primeira  questão,  “Você compreendeu  o  que  é  criatividade?”,  100% das  respostas  foram
positivas, não havendo divergência em comparação com a primeira pergunta realizada antes
da atividade. Contudo, a Figura 4 mostra a atividade como despertar da criatividade.
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Quadro 1: Respostas dos grupos de acordo com os chapéus
Cores/

Chapéus
Perspectiva/ponto

de vista
Itens da primeira rodada Itens da segunda rodada

Azul Controle do tempo
e foco

QVT QVT

Branco Fatos  concretos
sobre  QVT  na
instituição

Infraestrutura;  Equipamentos  de  TI;
Ambiente  físico;  Localização;
Acesso;  Ergonomia  mobiliário;
Acessibilidade aos locais de trabalho.

Atendimento  saúde/bem-estar;
Amizade; Clima organizacional;
Volume  de  trabalho;
Distribuição  de  força  de
trabalho.

Vermelho Sentimentos/
emoções  positivos
ou negativos

Abandono; Indignação; Frustração. Descaso;  Pertencimento  (em
relação  a  equipe  de  trabalho
mais  próxima);  Satisfação;
Esperança;  Cansaço
(multitarefas)

Amarelo Benefícios  e/ou
pontos positivos

Servidor  mais  feliz;  Mais
motivado/produtivo; Melhora o clima
organizacional;  Aumenta  a
produtividade;  Diminui
afastamentos/problemas  de  saúde
(inclusive  mental);  sentimento  de
pertencimento/propósito à instituição;
Aprimora  a  construção/criatividade
de procedimentos do trabalho.

Melhora  a  imagem  da
Universidade,  interna  e
externamente;  Mais  soluções
criativas/inovadoras;  Menos
conflitos,  mais soluções;  menos
ociosidade.

Roxo Críticas  e  pontos
negativos

A  política  de  QVT  não  é
implementada  pela  Gestão;  Política
de QVT focada apenas  na saúde do
servidor;  Falta  de  política  de  QVT
que abrange todas as unidades;  falta
de política de QVT focada no lazer e
convivência.

Coloca  o  trabalho  como  ponto
central  da  vida;  Promove  um
certo  vício  em  trabalho;
Desequilíbrio em relação à vida
fora do trabalho; Volume alto de
atividades  relacionadas  a  QVT
podem  atrapalhar  o  servidor;
Falta  de  humanização;  Falta  de
pausas; Falta de local/copa para
refeição; Ausência de local para
estacionamento de bicicletas.

Verde Criatividade,  as
ideias e sugestões

Qualificar  chefias;  simplificar
processos;  atividades para percepção
e  melhoria  do  clima  organizacional;
qualificar  os  servidores  (incentivo  à
capacitação),  para evitar retrabalho e
qualificar  os  processos  de  trabalho;
incentivo à atividade física e práticas
de  autocuidado;  espaços  para  as
pessoas  se  expressarem,  se
comunicarem,  entre  si  e  com  os
gestores.

Layout  mais  agradável,  alegre
nos ambientes; Momento equipe
de  pausa  livre  (obrigatório);
jogos  em equipe  ou  individual,
para  estimular  a  sinergia;  Mais
momentos como esse;  Melhoria
dos  espaços  de  convivência;
Melhoria do acesso aos espaços;
Pensar  na  substituição  de
servidores em caso de falta.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Figura 4: Atividade realizada e despertar da criatividade

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

A figura 4 revela que 46,6% acreditam muito frequentemente, que a atividade auxiliou
no despertar da criatividade, seguido de 40% frequentemente e 13% ocasionalmente. Ainda, a
figura 5 manifesta o uso da criatividade e auxílio na QVT. 

Figura 5: Criatividade no auxílio à QVT

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Diante da figura 5, é possível observar que 53,3% julgam que muito frequentemente
a criatividade poderá auxiliar na QVT, 40% consideram que frequentemente a criatividade
poderá auxiliar na QVT e apenas 6,7% crê que seria ocasionalmente.

Em suma, a dinâmica aplicada pôde analisar o uso da criatividade, na proposição de
soluções para o problema da QVT institucional, apontado pelos próprios servidores. Estes,
fizeram contribuições  significativas  frente  ao  problema apresentado,  bem como atingiram
melhor  compreensão  sobre  o  tema  abordado.  Também,  os  procedimentos  criativos  foram
capazes de acionar e fortalecer sinapses cognitivas e ofereceu mais uma ferramenta para uso
no ambiente laboral.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A  sociedade  em  que  vivemos  está  em  constante  evolução,  em  diversas  áreas,
inclusive  no  tocante  às  atividades  laborais.  Com  isso,  novas  preocupações  continuarão
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surgindo,  cabendo  a  cada  indivíduo  utilizar  de  suas  capacidades  para  a  resolução  dos
obstáculos que o impeçam de seguir adiante. Uma dessas capacidades é a criatividade, que
pode  ser  considerada  um  valioso  recurso,  disponível  gratuitamente  a  cada  ser  humano.
Entretanto,  este  deve  ser  cultivado,  não  só  pelo  próprio  indivíduo,  mas  cabe  também às
organizações, em especial as públicas, promover condições para o desenvolvimento desta e de
outras potencialidades aos seus colaboradores.

Este  estudo  abordou a criatividade em seu contexto organizacional enquanto parte
da QVT. Assim, esta pesquisa objetivou analisar o uso da criatividade, por meio da técnica
dos  Seis  Chapéus  do  Pensamento,  na  proposição  de  soluções  para  o  problema  da  QVT
institucional, apontado pelos próprios servidores. Nesse contexto, a metodologia empregada
demonstrou ser satisfatória, promissora e exequível, podendo ser incorporada nas práticas de
gestão da organização, inclusive em momentos de discussões ou mesmo reflexão crítica.

Em contrapartida a outras metodologias tradicionais, frequentemente utilizadas em
organizações,  a metodologia  que Edward de Bono traz,  instiga a  criatividade,  promove a
interação e visualização do problema por outras perspectivas. Tudo isto, de maneira ordenada
e  pacífica,  evitando-se  discussões  intermináveis  no  trabalho.  Nesse  sentido,  também
oportuniza o respeito a autonomia de cada indivíduo, da mesma forma que suas vivências e
opiniões, auxiliando também na construção do conhecimento e desenvolvimento pessoal e
profissional.

Paralelamente  a  isso,  constatou-se  que  houve  quantitativo  significativo  de  ideias
apresentadas, dentro de um curto espaço de tempo. Também, depreende-se que os sentimentos
negativos relatados pelos servidores, sobre a QVT da organização em questão, se resumem
em poucas, porém fortes palavras. Seguidas ainda de diversas críticas e pontos negativos, na
cor roxa. Contudo, muitas sugestões foram propostas para melhoria da QVT na instituição.

Por fim, entende-se ainda que a pesquisa desmistifica o uso da criatividade em outros
ambientes, além das salas de aula e ambientes artísticos. Da mesma forma, acredita-se que
outras técnicas podem ser levadas para a atmosfera laboral, a fim de se explorar a seara da
criatividade na QVT. Ainda, espera-se que as informações contidas nesta pesquisa, possam
contribuir e estimular novos saberes científicos.
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